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"CRISTO RESSUSCITOU! ALELUIA!"

- Enquanto se canta o refrão: Luz radiante... n°
817, acende-se o Círio Pascal e as velas do altar.
Colocar flores perto do Círio.

01. MOTIVAÇÃO
C. Sejam bem-vindos a esta celebração.
Hoje, nossos corações se encontram cheios
de alegria. É Páscoa! Tempo de renovar a
nossa fé e disposição à vida em comunida-
de, pois o Ressuscitado vive entre nós.
Refrão: O Ressuscitado vive entre nós.
Amém, aleluia! (bis)
C. Páscoa significa passagem para uma vida
nova. É a memória do êxodo em nossa vida
espiritual.  A certeza que a vida é mais forte
que a morte. A nova criação realizada pela

Ressurreição de Jesus Cristo abrange todo
universo. Cantemos.

02. CANTO
Novo sol brilhou... nº 226

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, saudemos a fonte da
vida plena, a Trindade Santa: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. O Deus da vida e da paz; o Deus do
Cristo Ressuscitado  esteja conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia que celebramos a Páscoa,
passagem para vida nova, peçamos per-
dão a Deus pelo pecado que insistimos cul-
tivar em nosso coração.
- Faz-se a aspersão com a água abençoada na
noite da Vigília.
Banhados em Cristo... nº 07
D. Que Deus Todo-poderoso nos purifi-
que dos pecados e nos torne dignos da
mesa de Seu Reino. Amém.
D. Senhor, nossa paz, tende piedade de
nós! T.: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de



nós! T.: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, nossa vida, tende piedade de
nós! T.: Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus por tão grande
mistério de amor.
Glória a Deus nos altos céus!... n° 256

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, por Vosso Filho Unigênito,
vencedor da morte, abristes hoje para
nós as portas da eternidade. Concedei
que, celebrando a Ressurreição do Se-
nhor e renovados pelo Vosso Espírito,
ressuscitemos na luz da vida nova. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
Amém!

07. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos, com alegria, a Palavra de
Deus que nos liberta e nos conduz à vida.
(Uma jovem mulher, uma menina e uma idosa
fazem a entrada do Lecionário vestidas de Ma-
ria Madalena).
Chegou a hora da alegria... nº 270

PRIMEIRA LEITURA: At 10,34a.37-43

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 117(118)
Refrão: Este é o dia que o Senhor fez
para nós: alegremo-nos e nele
exultemos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,1-4

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

SEQUÊNCIA (No Lecionário)

EVANGELHO: Jo 20,1-9

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Que alegria Cristo Ressurgiu...  nº 386

Evangelho de Jesus Cristo segundo São
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na Páscoa celebramos as diversas possi-
bilidades escondidas na vida de cada pes-
soa, comunidade, história e sociedade. No
mistério de toda obra criada, a Páscoa é a
certeza da vida que vence a morte. Que o
Ressuscitado ilumine a justiça e o direito nos
povos e culturas. Que prevaleçam sobre a
opressão e violência. A ressurreição eviden-
cia que a direção certa e o sentido da vida
está na experiência em Cristo. Ela nos ofe-
rece a  oportunidade de abertura aos ou-
tros e conversão do orgulho e egoísmo. Em
Cristo, somos chamados a fazer-se semen-
te de vida nova. Nele temos liberdade e vi-
veremos a solidariedade.
- Celebramos com alegria a redenção de
toda humanidade e de toda criação. Cristo
ressuscitado é a certeza do profundo amor
de Deus por nós. A vida vence a morte, em
qualquer experiência que seja. A certeza da
ressurreição enche o coração do cristão de
alegria e esperança.
- Na primeira Leitura encontramos o teste-
munho entusiasmado de Pedro. Ele recor-
da que Jesus andou por toda parte fazendo
o bem e agindo sem medo, apesar da vio-
lência que O ameaçava. Os discípulos e dis-
cípulas de Jesus são testemunhas de sua
ressurreição. São continuadores da missão,
apesar das dificuldades de acreditar e dos
desafios da cruz. Devem continuar perse-
verantes. Como Pedro e Madalena, são ho-
mens e mulheres simples, de coração gene-
roso, que apesar de suas fraquezas, encon-
tram em Jesus o sentido da vida. A missão
de Jesus está na libertação de todos. Ela se
plenifica na condução da comunidade para
a construção de uma sociedade justa e fra-



terna.
- A segunda Leitura diz que a Páscoa reco-
nhece Jesus como profeta perseguido e as-
sassinado. Ele é o Filho de Deus, irmão e
servidor da humanidade. Seus discípulos
devem assumir um estilo de vida centrado
no amor. Assim vivendo, buscarão as "coi-
sas do alto".
- O Evangelho nos mostra que a Ressurrei-
ção não é algo que se impõe com força de
evidência. É um ato de fé que começa com
uma sepultura vazia. Diante dela Maria
Madalena foge e procura avisar Pedro e
João. Ela só abrirá os olhos mais tarde quan-
do reconhecer a voz do Mestre chaman-
do-a pelo nome. O texto afirma que o "dis-
cípulo amado" entra na sepultura. Nela, ele
"viu e acreditou". Cada discípulo, a seu tem-
po e de maneira própria, fará seu encontro
com o Ressuscitado. De toda maneira, a
experiência da Páscoa é sempre algo pes-
soal vivido em comunidade. Esta, represen-
tada na pessoa de Pedro, tem um impor-
tante papel de confirmar a presença do Cris-
to Glorioso.
- Em nome de Jesus Cristo, os discípulos
missionários continuam sendo suas testemu-
nhas. Eles se reúnem, rezam e organizam
comunidades engajadas na defesa da vida
e no anúncio do Reino.
- Como você vive o Mistério Pascal (pai-
xão, morte e ressurreição) em sua vida pes-
soal, comunitária e social?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos a nossa fé na Ressurreição,
rezando juntos: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Cristo ressuscitou e vive para sempre!
Um mundo novo começou com Ele. Que
sua Páscoa transforme todas as coisas:
Todos: Cristo ressuscitado, ouvi-nos!
L.1 Pelo Papa Francisco, para que fortale-

cido pela presença do Ressuscitado realize
sua missão profética com serenidade, mes-
mo diante das adversidades. Rezemos.
L.2 Por todos os que receberão os Sacra-
mentos de Iniciação Cristã neste tempo
pascal, que cresçam na intimidade com Je-
sus Cristo. Rezemos.
L.1 Pela Paróquia São Marcos em Nova
Venécia, que no dia 25 celebra seu padro-
eiro, para que possa sentir em sua cami-
nhada de evangelização a presença de Je-
sus Ressuscitado. Rezemos.
L.2 Para que as mulheres, especialmente
aquelas que se encontram às margens da
sociedade, encontrem em Jesus Ressusci-
tado força e coragem, a exemplo de Maria
Madalena. Rezemos.
L.1 Para que as famílias de Brumadinho,
mesmo diante da dor e da perda, sintam a
presença de Jesus Ressuscitado que se faz
presente de forma amorosa e solidária. Re-
zemos.
L.2 Para que os Romeiros da Diocese que
estarão no dia 27 de abril no Convento da
Penha sejam revigorados na fé, na espe-
rança e na caridade. Rezemos.
D. Deus, rico em misericórdia, acolhei com
carinho os nossos pedidos. Por Cristo nos-
so Senhor. Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Através de nosso dízimo e ofertas ex-
pressemos nossa gratidão a Deus. Ele nos
deu em Cristo a vitória sobre o pecado e a
morte.
Lá...laiá... Quando trigo... nº 512

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e irmãs: a pedra foi removida!
Brilhou de novo a Vida! O Pai nos ama tanto
que nos deu seu Filho, pela força do Espíri-
to Santo. Louvemos e aclamemos: O Se-
nhor ressuscitou realmente! Ele vive e está
conosco para sempre!
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Refrão: Cristo ressuscitou! Cristo res-
suscitou! Vive no nosso meio. Aleluia!
D. Deus misericordioso e fiel. É muito bom
Vos louvar em todo o tempo. Por Cristo
Ressuscitado passamos das trevas para a
luz; da morte para a Vida; da escravidão
para a liberdade. Somos filhos da nova
Criação.
Refrão: Cristo ressuscitou! Cristo res-
suscitou! Vive no nosso meio. Aleluia!
D. Celebramos com alegria a Páscoa do
Cordeiro. O que nos anima é a esperança
na ressurreição. Em Cristo glorioso somos
novas criaturas. Damo-Vos graças, ó Pai,
pelo Vosso Filho, consagrado e ungido no
Espírito Santo. Ele nos deu este mesmo
Espírito. Nele que nós Vos louvamos e
agradecemos cantando:
Deus infinito, nós te louvamos... nº 1.193
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que
cantemos sempre Sua bondade e miseri-
córdia para conosco. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

13. PAI NOSSO
D. Louvor a Vós, Jesus, da morte vence-
dor! Glória a Vós triunfante sobre as tre-
vas. Convosco, na força do Espírito San-
to, ousamos dizer: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
C. Celebramos Jesus Ressuscitado, a ver-
dadeira paz. Ela acontece através de nos-
sa incansável busca por justiça. A paz é
fruto da justiça. Com um abraço fraterno,
saudemo-nos em Cristo Jesus.
Quero te dar a paz... n° 553

14. ORAÇÃO
D. Concedei, ó Deus onipotente, que

conservemos em nossa vida a força re-
novadora da Páscoa que hoje celebra-
mos. Renovai-nos pela graça da Ressur-
reição do Vosso Filho. Dai-nos um cora-
ção que saiba partilhar os bens com os
irmãos e irmãs. Por Cristo Ressuscita-
do, nosso Senhor. Amém!

15. AVISOS
- Dia 27/04 - Romaria Diocesana ao Con-
vento da Penha. A Santa Missa será às 08h.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Deus, que nos renova pela Ressurreição
do seu Filho, nos enriqueça com o dom da
imortalidade. T. Amém!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Aben-
çoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Levai a todos a alegria do encontro com
o Senhor Ressuscitado. Vamos em paz e o
Senhor nos acompanhe. Aleluia! Aleluia!
T. Graças a Deus. Aleluia! Aleluia!
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.

17. CANTO: Por sua morte... nº 771

Leituras para a Semana
2ª At 2,14.22-32 / Sl 15(16) / Mt 28,8-15
3ª At 2,36-41 / Sl 32(33) / Jo 20,11-18
4ª At 3,1-10 / Sl 104(105) / Lc 24,13-35
5ª At 3,11-26 / Sl8 / Lc 24,35-48
6ª At 4,1-12 / Sl 117(118) / Jo 21,1-14
Sáb.: At 4,13-21 / Sl 117(118) / Mc 16,9-15


